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CAPACIDADES DINÂMICAS PARA SUSTENTABILIDADE 

 

 

1 Introdução 

Os desafios socioambientais e econômicos exigem que as organizações adotem 

estratégias que conciliem desempenho competitivo e compromisso com a sustentabilidade 

(Hart & Dowell, 2011). Nesse contexto, o conceito de capacidades dinâmicas (CDs) emerge 

como um arcabouço teórico para explicar como as empresas conseguem adaptar, integrar e 

reconfigurar seus recursos e competências de forma a responder a mudanças rápidas e 

imprevisíveis no ambiente de negócios (Teece, Pisano, & Shuen, 1997; Teece, 2007). Tais 

capacidades são essenciais para promover inovações sustentáveis e alinhar a atuação 

corporativa às demandas de stakeholders e às exigências regulatórias (Elkington, 1998; 

Eisenhardt & Martin, 2000). Essas capacidades são tradicionalmente divididas em três 

dimensões: detecção (sensing), apreensão (seizing) e reconfiguração (reconfiguring), 

sustentadas por microfundamentos que englobam rotinas, processos e habilidades específicas 

(Teece, 2007). 

Embora a literatura sobre capacidades dinâmicas tenha avançado nos últimos anos, sua 

aplicação prática em contextos voltados à sustentabilidade ainda apresenta oportunidades de 

pesquisa, especialmente no que diz respeito à integração de objetivos ambientais, sociais e 

econômicos, ou seja, Triple Bottom Line (Elkington, 1998; Bocken, Short, Rana, & Evans, 

2014; Boons & Lüdeke-Freund, 2013). Assim, compreender como essas capacidades são 

desenvolvidas e operacionalizadas em diferentes setores econômicos pode contribuir para 

fortalecer estratégias empresariais orientadas para a criação de valor sustentável no longo prazo 

(Gruchmann & Seuring, 2018; Amui et al., 2017). 

O presente trabalho tem como objetivo identificar os microfundamentos das 

capacidades dinâmicas que se relacionam com práticas de sustentabilidade, a partir da revisão 

de literatura. A pesquisa justifica-se pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre o 

papel dessas capacidades na transição para modelos de negócio sustentáveis. Em um cenário 

global marcado por instabilidade, crises ambientais e mudanças regulatórias constantes (IPCC, 

2022; UNCTAD, 2021), as empresas que não incorporam práticas sustentáveis à sua estratégia 

correm o risco de perder competitividade e legitimidade junto a seus públicos de interesse 

(Bocken et al., 2014). Dessa forma, o estudo busca contribuir para o avanço teórico e prático 

do tema, fornecendo subsídios para que organizações aprimorem suas competências de 

adaptação e inovação (Teece, 2007; Eisenhardt & Martin, 2000). 

Além disso, a pesquisa se mostra pertinente ao considerar que a pressão por resultados 

sustentáveis é crescente, tanto por parte de consumidores e investidores quanto de órgãos 

governamentais e organismos internacionais (Global Reporting Initiative [GRI], 2020; World 

Economic Forum, 2022). Ao analisar a relação entre capacidades dinâmicas e sustentabilidade, 

pretende-se oferecer evidências que auxiliem gestores na formulação de estratégias capazes de 

gerar impactos positivos de forma integrada (Hart & Dowell, 2011; Nidumolu, Prahalad, & 

Rangaswami, 2009). 
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2 Referencial teórico 

2.1 Capacidades dinâmicas e microfundamentos 

As CDs compreendem três dimensões (Teece, 2007): Detecção (sensing): 

monitoramento de oportunidades e ameaças; pesquisa de mercado; análise de tendências; 

identificação de necessidades. Apreensão (seizing): desenvolvimento e implementação de 

soluções; mobilização de recursos; definição de limites organizacionais; envolvimento de 

stakeholders. Reconfiguração (reconfiguring): reestruturação de ativos e processos; 

descentralização; gestão do conhecimento; adaptação da governança. 

Cada uma dessas capacidades é sustentada por microfundamentos que traduzem 

conceitos estratégicos em ações operacionais. O Quadro 1 sintetiza os microfundamentos 

identificados na literatura. 
Quadro 1 – Microfundamentos das capacidades dinâmicas 

Capacidade Microfundamentos Autores 

Detecção Processos para P&D; parcerias com fornecedores; 

exploração de novas tecnologias; identificação de 

mercado-alvo; identificação de necessidades dos clientes; 

habilidades cognitivas de atenção e percepção. 

Teece (2007); Furnival et al. 

(2019); Kindstrom et al. 

(2013); Helfat & Peteraf 

(2015). 

Apreensão Desenvolvimento de soluções e modelo de negócio; 

seleção de limites organizacionais; protocolos de tomada 

de decisão; rotinas para lealdade dos funcionários; 

habilidades cognitivas de resolução de problemas; 

interação e desenvolvimento com clientes; estruturação de 

desenvolvimento; novos mecanismos de receita. 

Teece (2007); Kindstrom et 

al. (2013); Helfat & Peteraf 

(2015) 

Reconfiguração Habilidade social e comunicação; descentralização e 

decomposição; co-especialização; gestão do 

conhecimento; reestruturação da governança. 

Teece (2007); Helfat & 

Peteraf (2015); Khan et al. 

(2020); Furnival et al. 

(2019) 

Fonte: elaborado com base em Teece (2007), Kindstrom et al. (2013), Helfat & Peteraf (2015), Furnival et al. 

(2019) e Khan et al. (2020). 

2.2 Adaptação dos microfundamentos para sustentabilidade 

A revisão da literatura permitiu identificar adaptações necessárias para que os 

microfundamentos apoiem a sustentabilidade, incluindo novos elementos como compromisso 

organizacional com a sustentabilidade, liderança qualificada, observação de tendências 

socioambientais e visão de melhoria contínua. O Quadro 2 apresenta a relação entre os 

microfundamentos originais e suas adaptações para o contexto de sustentabilidade. 

Quadro 2 – Relações entre microfundamentos originais e adaptados à sustentabilidade 

Capacidade Microfundamentos originais Microfundamentos adaptados à 

sustentabilidade 

Detecção P&D; parcerias; identificação de 

mercado; necessidades dos clientes. 

Compromisso com sustentabilidade; 

liderança com competências 

socioambientais; análise de fatores 

sustentáveis; parcerias para 

sustentabilidade; identificação de 

necessidades de sustentabilidade; 

observação de tendências; brainstorming; 

participação em eventos. 

Apreensão Soluções e modelo de negócio; limites 

organizacionais; protocolos decisórios; 

rotinas de lealdade. 

Compromisso com sustentabilidade; 

liderança com competências 

socioambientais; análise de fatores 

sustentáveis; parcerias para 

sustentabilidade; identificação de 
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necessidades de sustentabilidade; 

observação de tendências; brainstorming; 

participação em eventos. 

Reconfiguração Descentralização; gestão do 

conhecimento; reestruturação da 

governança. 

Descentralização e autogestão; múltiplas 

fontes de conhecimento e treinamentos; 

governança adaptada à sustentabilidade; 

visão de melhoria contínua; monitoramento 

de indicadores e metas; adaptação de 

melhores práticas. 

Fonte: elaborado com base na revisão sistemática (Wecker, 2022) e nos autores citados. 

3 Principais resultados 

A análise indica que, na capacidade de detecção (sensing), a sustentabilidade requer a 

ampliação do escopo dos processos de pesquisa e desenvolvimento, assim como das parcerias 

estratégicas, para incorporar explicitamente dimensões socioambientais. Além disso, práticas 

como o monitoramento contínuo de tendências de sustentabilidade e a participação ativa em 

redes colaborativas de conhecimento são essenciais para captar oportunidades e antecipar 

ameaças nesse contexto complexo (Teece, 2007; Amui et al., 2017; Khan, Daddi & Iraldo, 

2020). 

No âmbito da apreensão (seizing), a conciliação entre objetivos econômicos e 

socioambientais impõe a necessidade de decisões estratégicas integradas que equilibrem esses 

aspectos muitas vezes conflitantes. Esse equilíbrio é viabilizado por meio da colaboração 

estreita com stakeholders diversos e do fortalecimento de uma cultura organizacional 

comprometida com a sustentabilidade, incentivando o engajamento e o comprometimento dos 

colaboradores (Gruchmann & Seuring, 2018; Pieroni, McAloone & Pigosso, 2021; Teece, 

2007). 

Quanto à reconfiguração (reconfiguring), os resultados apontam que a transformação 

estrutural organizacional é catalisada por mecanismos como a descentralização das decisões, a 

gestão ativa e sistemática do conhecimento e a adoção de modelos de governança flexíveis e 

inclusivos. O acompanhamento por indicadores de desempenho sustentável contribui para a 

adaptação contínua e a melhoria dos processos, consolidando a integração da sustentabilidade 

no modelo de negócio (Vallaster et al., 2021; Khan, Daddi & Iraldo, 2020; Teece, 2007). 

Adicionalmente, destaca-se que os microfundamentos cognitivos, como as habilidades 

de percepção, raciocínio e comunicação, embora pouco explorados na literatura, podem 

desempenhar papel fundamental na eficácia dessas capacidades dinâmicas aplicadas à 

sustentabilidade. A incorporação desses aspectos pode fortalecer a capacidade das organizações 

de inovar e responder de forma mais ágil e consciente às demandas socioambientais emergentes 

(Helfat & Peteraf, 2015; Näyhä, 2020). 

Por fim, a pesquisa reforça que a integração da sustentabilidade como um eixo central 

do modelo de negócio não é um evento pontual, mas um processo contínuo de aprendizado e 

adaptação. Isso demanda que as empresas adotem uma visão sistêmica e de melhoria contínua, 

estimulando a inovação sustentável e a resiliência organizacional frente às mudanças e pressões 

do ambiente externo (Amui et al., 2017; Gruchmann & Seuring, 2018; Hart & Dowell, 2011). 

 

4 Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo identificar os microfundamentos das capacidades 

dinâmicas que se relacionam com práticas de sustentabilidade, por meio da revisão de literatura. 

Os resultados apontam que, quando orientadas para a sustentabilidade, as CDs, compreendidas 

nas dimensões de detecção, apreensão e reconfiguração, tornam-se elementos para o 

desenvolvimento, adaptação e manutenção de modelos de negócio sustentáveis. A adaptação 
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dos microfundamentos dessas capacidades amplia a resiliência organizacional, favorece a 

inovação contínua e promove o alinhamento estratégico das organizações com as crescentes 

demandas ambientais, sociais e econômicas. 

Como contribuição teórica, este trabalho avança na compreensão das interações entre 

CDs e sustentabilidade, destacando a importância de ajustes nos microfundamentos para 

incorporar objetivos socioambientais, conforme sugerido por autores como Teece (2007), Amui 

et al. (2017) e Gruchmann & Seuring (2018). Além disso, a pesquisa reforça a relevância da 

visão sistêmica e da cultura organizacional como elementos facilitadores para o engajamento e 

comprometimento em estratégias sustentáveis. 

No âmbito prático, os resultados oferecem subsídios para gestores e formuladores de 

políticas que buscam fortalecer competências internas capazes de promover a transformação do 

modelo de negócio em direção à sustentabilidade. Recomenda-se a adoção de processos 

estruturados para monitoramento de tendências, envolvimento ativo de stakeholders, 

desenvolvimento contínuo de capacidades cognitivas. 

Entretanto, a pesquisa apresenta limitações, a revisão de literatura concentrou-se 

principalmente em estudos publicados em inglês, o que pode ter restringido a abrangência de 

perspectivas regionais ou setoriais específicas. Além disso, a análise focou predominantemente 

em contextos teóricos e conceituais, havendo a necessidade de aprofundar investigações 

empíricas que validem e expandam os microfundamentos identificados. 

Para estudos futuros, recomenda-se a realização de pesquisas empíricas em diferentes 

setores econômicos e regiões geográficas, a fim de analisar como as capacidades dinâmicas 

voltadas à sustentabilidade se manifestam na prática e quais são os desafios enfrentados pelas 

organizações. Também sugere-se investigar a influência dos microfundamentos cognitivos e 

culturais na eficácia dessas capacidades, bem como explorar novas dimensões emergentes, 

como a digitalização e a economia circular, no contexto da sustentabilidade organizacional. 
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